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Resumo O artigo objetiva abordar como a crítica de telenovela se desenvolveu nos 

principais jornais impressos brasileiros, a partir da década de 1970, apresentando 

dois principais críticos: Helena da Silveira e Artur da Távola. A partir do 

mapeamento teórico acerca do que se entende por crítica no meio literário, 

abordamos a concepção atual de crítica de televisão e de telenovela e como, 

atualmente, ela tem sido realizada no país no âmbito digital. Apontamos que a 

transição da crítica entre o analógico (representado pelo jornalismo impresso) 

e o digital (com os sites de notícias) modificou a maneira como ela é efetuada. 

Concluímos que a crítica de telenovela contemporânea corresponde ao conjunto 

de análises sobre a trama, que é passível de alteração a cada episódio, e que, 

hoje, está em constante diálogo com seu público leitor/espectador.

Palavras-chave Crítica contemporânea, críticos, jornais impressos, telenovela.

Abstract This study aims to address how telenovela criticism developed in the main 

Brazilian printed newspapers from the 1970s onward by describing two main 

critics: Helena da Silveira and Artur da Távola. From the theoretical mapping of 

what the literary world means by criticism, we address the current conception 

of television and telenovela criticism and how it has currently been carried out 

in the country in the digital sphere. We highlight that the transition of criticism 

from the analogue represented by printed journalism to the digital and its news 

websites changed the way it is carried out. We conclude that contemporary 

telenovela criticism corresponds to the set of analyses about the narratives that 

is subject to change with each episode and that is in constant dialogue with its 

reader/viewer public today.

Keywords Contemporary criticism, critics, printed newspapers, telenovela.

Introdução

Podemos dizer que a crítica de telenovela teve sua gênese uma década após a 

inserção dos aparelhos televisivos nos lares brasileiros, em 1950, e da criação da telenovela, 

produto de consumo ficcional de maior aderência no país, em 1951. Desde então, os 

principais jornais impressos da época sentiram a necessidade de abarcar para seu público 
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análises críticas que dessem conta de explicar e enumerar os aspectos que pudessem fazer 

com que os telespectadores a refletissem sobre aquela narrativa em especial. Ser uma 

narrativa sobre a nação e atuar como um recurso comunicativo (Lopes, 2009) sempre foi 

uma das principais características das tramas nacionais, dessa forma, as narrativas sempre 

incitaram no público questões que escapavam das telas e eram abrangidas em vários 

contextos sociais, seja na mesa do café da manhã ou na mesa de bar. Ao longo de seus 

mais de 60 anos de existência, a telenovela passa a “coconstruir ativamente um repertório 

de referências compartilhado pelos telespectadores, repertório este que expressa, a seu 

modo, noções e estratos da questão nacional” (Néia, 2023, p. 149). Portanto, o campo 

dialógico da telenovela, isto é, o circuito de circulação de sentidos, é extenso e se alargou 

com a digitalização e as redes sociais.

Assim como o jornalismo, as críticas a respeito das tramas tiveram um impulso 

renovado quando migraram majoritariamente para os portais de notícias on-line, permitindo 

uma participação mais ativa dos leitores. O processo de digitalização tanto das ficções 

quanto das críticas alterou e criou novas mediações pelas quais ambos interagiam com 

seus públicos. A telenovela passa a ser entendida como um conteúdo ficcional que pode 

ser reproduzido obedecendo aos ditames da programação da TV aberta, ou que pode ser 

assistido por meio do streaming em múltiplas telas. As críticas publicadas on-line permitem, 

além da maior interação com o leitor/espectador, mais rapidez na publicação das análises; 

assim que terminada a sua escrita, já pode ser publicada.

De acordo com o Anuário do Observatório Ibero-Americano de Ficção Televisiva 

(Lopes; Abrão, 2023), Pantanal (Globo, 2022) foi umas das telenovelas que tiveram maior 

interatividade tanto no off-line, pautando conversas em programas de variedades, 

quanto no on-line, com as discussões em rede. Esse fato foi verificado por meio de 

dados do próprio X (antigo Twitter), que atestava que o último capítulo da trama gerou 

aproximadamente 3 milhões de tweets, além de recorrência nos trending topics (Lopes; 

Abrão, 2023, p. 94). Tal associação entre os aspectos sociais e integrativos concernentes 

à experiência televisiva é entendido por TV Social (Almeida, 2020; Fechine, 2017) e tem 

como característica esse engajamento digital e transmissões em tempo real. Logo, a 

crítica não ficou imune aos efeitos dessa integração no que tange à sua confecção, pois 
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está à disposição do crítico explicar os tópicos que surgem nas discussões on-line e 

trazê-los para suas análises. 

Em meio a esse cenário de modificações, este artigo se propõe a um exercício de 

retrospecto sobre o nascimento da crítica de telenovela, sendo a pergunta que nos move 

a seguinte: de que forma a crítica de telenovela se constituiu nos jornais impressos nos 

primórdios da chegada da televisão no Brasil, e como essa crítica de telenovela se apresenta 

hoje? Para isso, analisamos a trajetória de dois críticos, a saber: Helena da Silveira e Artur 

da Távola, que, entre os anos de 1970 e 1980, atuaram nos jornais impressos Folha de 

S.Paulo e O Globo.

Nota metodológica

A metodologia utilizada para esta análise é composta primeiramente de um estado 

da arte acerca dos conceitos sobre crítica, que permitem um mapeamento teórico a respeito 

do tema, para em seguida adentrarmos no que entendemos por crítica de telenovela. 

De antemão, esclarecemos que os autores apresentados neste tópico abordam a crítica 

a partir do ponto de vista literário, pois o entendimento primário aqui elencado trata 

majoritariamente do nascimento da crítica nesse campo. E mesmo a crítica de telenovela 

sendo um produto audiovisual, as primeiras análises sobre as narrativas tinham como 

base a o repertório advindo da literatura, no sentido de análise do roteiro e construção das 

tramas. Quanto aos aspectos técnicos, como cenário, figurino e sonoplastia, são pontos 

considerados nas críticas, porém o que se destaca nas críticas de telenovela são o roteiro 

e direção (Pinheiro, 2020, p. 162).  

Estado da arte: crítica e seus pressupostos

A crítica é em si a atividade adotada para designar critérios de apreciação e de análise 

acerca de determinado produto. Consta como uma avaliação com o propósito de favorecer 

certo valor simbólico e até mesmo legitimar uma obra. A crítica é uma modalidade utilizada 

primeiramente pela literatura, pelo teatro, pelas artes plásticas, no cinema e nas demais 

artes. No caso estrito da televisão, ela se mostra incipiente, dando passos lentos para o 

que seria uma tradição da crítica de televisão. Em vista dessa dificuldade, adentramos, 
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então, nas especificidades das análises relativas à telenovela, produto midiático popular, 

que, no território brasileiro, alcança novos moldes e paradigmas.

Neste tópico, a crítica será explanada não somente em sua forma ou em seus 

parâmetros de apreciação das obras televisivas ficcionais, mas como uma mediação da 

telenovela no país, pois a crítica compõe a semiose social desse cenário televisivo (Verón, 

1987. Falar de televisão e telenovela é algo bastante natural no contexto brasileiro, no 

qual os circuitos de discussões ao qual a telenovela é submetida são variados. E a crítica 

entendida como especializada (realizada nos jornais) se encontra prescrita em outras 

produções culturais. O imediatismo da televisão aberta faz com que ela seja facilmente 

apreendida, contudo, tomar sua análise como algo simples e corriqueiro é discutido por 

Eduardo Cintra Torres (1998, 2011), na afirmação de que a crítica de televisão não deve 

complicar o que já se considera simples, mas sim “tornar simples o que é efetivamente um 

elaborado produto com uma construção própria, com códigos de leitura próprios, com uma 

narrativa própria, e com fortes condicionantes de realização nas audiências e nos agentes 

econômicos e políticos que envolvem e agem na e a partir da televisão” (Torres, 1998, p. 8).

Segundo o autor, quem analisa a televisão está, inicialmente, lendo-a. 

Consequentemente, as lentes para esse exercício devem ser ajustadas de acordo com as 

características de um programa televisivo. “Criticar é apreciar, analisar e compreender” 

(Torres, 1998, p. 9), por isso, a crítica deveria fugir do lugar-comum, espaço que não permite 

ao telespectador subsidiar ideias e conhecimentos sobre a obra analisada. Em nosso 

enfoque, o papel da crítica é construir pontos de referência e fornecer elementos para a 

recepção de uma obra, sobretudo com a sua característica de incorporação do contexto em 

que está sendo colocada. A crítica de TV deve estar atenta ao cenário no qual aquela obra 

está inserida, para quem aquele texto está servindo de referência e, acima de tudo, quem 

é aquele leitor/espectador ao qual aquele crítico está estabelecendo uma discussão por 

meio da sua leitura analítica daquela ficção. Até porque a crítica deve estar inteirada com 

o entorno, dialogar com esse lugar. Com isso, é notável que a pauta de valores é central. 

Isto é, a crítica trabalha por meio de três eixos: a arte, a política e a sociedade. 

A clara influência da crítica literária na crítica de telenovela é notável em seu advento, 

em que, até então, havia parcos parâmetros de comparação para uma ficção contínua 
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operacionalizada por um aparelho instalado no âmbito doméstico. Aos poucos, portanto, 

esse crítico foi aprimorando seus critérios de análise e entendendo, apesar do preconceito 

vigente, que as ficções televisivas atendiam às suas próprias regras de narrativa, influenciadas 

fortemente pelo teatro, o melodrama e o folhetim. Também foram compreendendo a 

inscrição do espectador, que, com o aprimoramento da tecnologia, atualmente adentra 

nos rumos das narrativas, com seus comentários em redes sociais. Em síntese, esse crítico 

do advento da televisão foi aprendendo e solidificando seu arcabouço analítico ao mesmo 

tempo que seu telespectador e leitor. 

A apresentação de um novo olhar sobre o que está sendo visto é uma das 

características mais básicas da crítica, dado que o crítico tenta intercambiar uma relação 

com seu leitor abstrato e com a ficção que está em exibição. Barthes (2007) afirma que a 

crítica é uma linguagem sobre a linguagem, portanto uma metalinguagem. O objeto de 

uma obra, seja ela literária ou televisiva, é constituído pelo mundo; o da crítica se configura 

como o objeto secundário que advém desse mundo; logo, a crítica é um discurso que 

existe amparado em um primeiro discurso, como o autor aponta “mesmo se o crítico, 

por função, fala da linguagem dos outros a ponto de querer aparentemente (e por vezes 

abusivamente) concluí-la, assim como o escritor, o crítico nunca tem a última palavra” 

(Barthes, 2007, p. 14); a fala do crítico, portanto, é indireta.

Com o intuito de formular uma visão generalizada dos princípios e técnicas da crítica 

literária, Northrop Frye (1957) apresenta os fundamentos teóricos e técnicas da análise 

literária, defendendo-a como uma estrutura de pensamento e conhecimento. Na introdução 

de A anatomia da crítica (1957), o autor estabelece as diferenças entre a crítica genuína 

e o gosto pessoal, sendo a primeira baseada no que chamou de corpo literário, estudos 

sistemáticos de trabalhos literários. É nessa introdução que ele trata, por meio de uma 

linguagem informal, do conceito de crítico no âmbito da literatura: o crítico é, segundo a 

metáfora de nossa página inicial, o revendedor. Tem alguns privilégios de atacadista, como 

exemplares gratuitos para resenha, mas sua função, tal como se distingue do livreiro, é, 

essencialmente, como uma espécie de pesquisa do consumidor (Frye, 1957).

A diversidade de pontos de vistas e critérios de avaliação aos quais uma crítica pode 

ser abarcada reforça os inúmeros métodos com os quais uma obra pode ser abordada. 
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O contexto literário apresenta diferentes formas de aproximações de análise, e, no caso da 

telenovela, como um produto audiovisual de abrangência ampla, deve-se sempre lembrar 

de sua característica única como formato aberto e de serialização longa. Esse olhar para 

o formato também baliza o olhar para a análise. A atualidade desse método reflete sobre 

a função da crítica como mediadora e decodificadora de uma obra e em como esse crítico 

deve estar atento às transformações temporais e estéticas advindas da narrativa, de 

maneira a saber passar isso ao seu público. Em suma, o papel da crítica é construir pontos 

e fornecer os elementos necessários para a interpretação da narrativa.

Isto posto, a crítica deve se pautar pela análise daquilo que está sendo mostrado, 

portanto experienciado, e não do que deveria ser, de acordo com a visão de quem está 

avaliando. É perceptível, em certas análises, o estudo do que certa obra não mostrou, 

mas que deveria mostrar. Esse idealismo é um elemento que prejudica a realização da 

crítica, pois o avaliador se pauta em algo que não existe e que, ao seu ver, deveria existir. 

Ressaltar que algo foi insuficiente é factível numa análise, pois são pontos que saltam aos 

olhos e envolvem discussões no que diz respeito a parâmetros estéticos e estilísticos do 

próprio texto. A telenovela, por se tratar de uma obra longa, apresenta um conjunto de 

críticas que podem ser alterados no decorrer da exibição. Ao crítico, a possibilidade de 

mudança de ponto de vista é benéfica dependendo da evolução da trama, do personagem 

e da própria encenação do ator em sua construção do personagem. Como um produto 

audiovisual, vários pontos podem ser ressaltados na análise e podem ser retomados no 

decurso da transmissão.

Para Durão (2016, p. 16), a crítica sofre grande influência de tendências sociais, 

pois está em conversação com os processos históricos de determinada época. O autor 

trabalha os vetores que compõem a crítica e seu envolvimento na esfera pública. O que 

nos chama a atenção é a oposição entre “crítica normativa e crítica imanente”; a crítica 

normativa é realizada comparando a obra com alguma norma existente ou com algum 

parâmetro estético. No entanto, a crítica imanente trabalha sua análise a partir dos 

princípios estabelecidos pelo próprio crítico, isto é, tende a recair para “a lógica do mercado 

da indústria cultural” (Durão, 2016, p. 18), em suma, é uma análise que atende às lógicas 

mercadológicas, exaltando a obra analisada em seu caráter de produto.
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Isso demonstra que uma avaliação aponta constantemente parâmetros do que se 

espera de uma obra. Entremeada em sua análise – ou comentário crítico –, como partilha 

Benjamin (2018), o crítico formula hipóteses do que poderia ter sido e do que extrapola 

da narrativa que foi apresentada, haja vista que ela “reconfigura a obra de tal maneira 

que seu significado passa a ser aquilo que foi enunciado e torna-se difícil imaginar qual 

era o seu sentido anterior à crítica”. Esse processo leva a crer que o espectador/leitor 

passa a ver a ficção pela lente da interpretação a qual foi sujeitado, que pode ser de 

concordância ou discordância. A apreciação do crítico ressignifica a percepção desse 

receptor, estimulado pela perspectiva do comentário lido. O que pode levar a tensões, 

com o desacordo de ideias, ou, até mesmo, de concordância com algo que naquele 

momento não foi percebido. A retroalimentação desse diálogo entre o leitor e o crítico 

é estimulada pelo acompanhamento de comentários em suas próprias páginas e pelo 

uso das redes sociais, especialmente do Twitter, utilizado no decorrer da transmissão 

da telenovela.

Antonio Candido (1973) advoga para a importância dos fatores sociais nas análises 

de uma obra. O autor comenta que os elementos sociais estão entre os muitos elementos 

que pautam uma crítica, porém sem se tornar em modelo clássico de se fazer uma análise. 

É sabido que questões sociais incidem em uma obra, e cabe ao crítico discernimento 

para tratar do assunto de maneira que abarque tanto os aspectos estilísticos quanto os 

culturais. “Uma crítica que se queira integral deixará de ser unilateralmente sociológica, 

psicológica ou linguística, para utilizar livremente os elementos capazes de conduzirem 

a uma interpretação coerente” (Candido, 1973, p. 7). A relação dialética entre fatores 

internos e externos da obra advém especialmente de experiências, reflexões, condições 

sociopolíticas e pesquisas que formam o escritor e balizam suas ideias no momento 

de confecção da narrativa. O tempo de maturação e concretização da ficção leva em 

consideração os elementos que permeiam esse autor estabelecido em seu contexto. 

Com isso, as obras não se configuram como um fato histórico em si, porém podem 

indicar uma relação dialógica.

Trazendo para o âmbito das ficções, é possível pensar numa existência social da 

telenovela, tendo em conta o lugar fronteiriço entre realidade e ficção, no qual as narrativas 
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transitam, sendo impossível uma história encerrar-se em si mesma sem obter aspectos e 

confundir-se com a sociedade. 

O que se entende por crítica contemporânea de telenovela brasileira

Acredita-se que a crítica de TV surgiu a partir das publicações na revista semanal 

inglesa The Listener, criada pela BBC, em 1929. A revista, publicada toda quarta-feira, cobria 

as principais transmissões literárias e musicais e tinha como finalidade exercer a curadoria 

dos produtos culturais existentes na época. O periódico, ao contrário de outra revista da 

BBC (o Radio Times), tinha um papel literário mais denso, com textos críticos e construtivos 

a respeito de produtos artísticos. Não é à toa que grandes nomes da literatura inglesa 

foram colaboradores da publicação, como Virginia Woolf, George Orwell, TS Eliot, Sylvia 

Plath, entre outros. De maneira geral, as publicações davam conta dos aspectos políticos 

e artísticos que permeavam o cenário inglês do século XX, e a priori eram feitas acerca de 

programas radiofônicos e da literatura, para, posteriormente, cobrirem a programação 

televisa, até seu fim, em 1991.

A crítica de televisão tem um papel central na interpretação de formas culturais. 

Por conseguinte, ela se difere da crítica de cinema, de teatro e da literatura, pois a telenovela 

é um produto em construção, obra aberta de longa serialidade. A prática de sua crítica 

demanda tempo para o acompanhamento da obra e, ao mesmo tempo, é rápida, pois, após 

determinado capítulo, o crítico deve discorrer sobre o que foi transmitido. A maturação 

do pensamento para o tratamento de uma ficção deve ocorrer ao longo da narrativa, que 

dura em média oito meses. Nesse período, a crítica e o crítico conversam com seu público, 

bem como com os próprios produtores desse conteúdo. 

De acordo com a pesquisa de Pinheiro (2020), as principais características da 

crítica contemporânea da telenovela são: a) é composta pelo conjunto de várias críticas 

publicadas no decorrer da sua transmissão; b) o crítico é passível de alterar sua opinião no 

decorrer da exibição, pois, como uma narrativa aberta, o folhetim está sujeito a alterações 

advindas do campo da produção, que podem ser influenciadas pelo campo da recepção; 

c) os críticos são tanto mediadores e espectadores; d) tanto as ficções televisivas quanto 

suas críticas são produtos específicos de seu tempo e contexto; e e) entendimento do lugar 
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da crítica de telenovela no campo do jornalismo, considerada uma atividade marginal, 

levando em consideração outras formas artísticas. Além desses aspectos, podemos dizer 

que a crítica atual está em constante diálogo com seu público leitor/telespectador, o que 

também indica o alargamento da mediação da crítica na qual o crítico pode realizar uma 

leitura tanto da obra em confluência com seu público quanto das temáticas prementes 

que surgem nos comentários em redes sociais. 

A crítica de telenovela nos jornais impressos: Helena Silveira e Artur da Távola

A imprensa brasileira foi inaugurada em 13 de maio de 1808, no Rio de Janeiro, 

com a criação da Imprensa Régia, fundada por Dom João, príncipe regente. Com o 

monopólio das publicações, em que eram vetados quaisquer artigos ou livros que 

ferissem os princípios impostos pelo Império, a imprensa brasileira só deslanchou após 

a compra das prensas por pessoas abastadas que foram responsáveis por romper com 

o monopólio real. Em 1822, com a Independência, quase 400 anos após a criação da 

prensa por Gutenberg, a imprensa nacional toma novos rumos com a livre circulação 

de livros e de opiniões.

No Brasil, a crítica, como será exposto adiante, aconteceu com certo atraso, embora 
não parecesse ignorar a movimentação internacional do gosto. Se as primeiras 
críticas, aparecidas na década de 1820, lembram as querelas pré-iluministas, os 
folhetinistas dos anos de 1840 escrevem em espantosa sincronia com o feuilleton 
parisiense. O gênero que só pode vicejar na capital da cultura também vinga no 
Brasil, e assume, naturalmente, características próprias. Os folhetinistas se proliferam 
no Rio de Janeiro com vícios semelhantes aos de seus colegas franceses, embora 
não ostentem as mesmas qualidades de especialização. (Giron, 2004, p. 43-44, 
grifos do autor)

Essa crítica, a priori, compreendia os produtos culturais em circulação na época, 

portanto, o teatro, a música e os parcos livros publicados. A consumação desses 

elementos abrangia uma elite constituída entre a corte no Rio de Janeiro, na época 

capital do país, e as províncias mais proeminentes. O costume de ler jornais tardou a 

se constituir, levando em conta a demora da instauração da prensa e das constantes 

censuras, além da pouca alfabetização da população. Entretanto, nesse processo de 
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formação da imprensa, os responsáveis por escrever as páginas dos jornais eram 

políticos, funcionários públicos e religiosos, que foram se constituindo, ao longo 

dos anos, em jornalistas. Nesse cenário fundante, temos o princípio da crítica pela 

criação dos suplementos e cadernos de cultura. Nos principais jornais impressos do 

país, os suplementos procuravam atender aos ditames da indústria cultural, a partir 

da cobertura desses produtos. De início, há a presença do rádio, para, em seguida, 

passarmos para o cinema e chegarmos à televisão. O papel desses suplementos está 

atrelado aos discernimentos de produção jornalística e aos mecanismos de legitimação 

e deslegitimação de um produto. Com esse espaço, pela gênese do jornalismo cultural, 

legitimou-se a palavra especialista com a missão de informar e formar esse leitor, 

atribuindo a isso a característica mercadológica. Esse interesse mercadológico é tratado 

por Coelho (2000, p. 91), quando menciona que

Os cadernos culturais adotaram, todos, o formato de uma primeira página com um 
assunto só. De modo que, qualquer assunto que aparecer, que for escolhido, exige 
um tom quase que de consagração, algo de garrafal. Novamente, como nem sempre 
a lógica da “notícia” impera – e, sim, uma escolha, uma valoração estética, o “fato” -, o 
“destaque” da capa opera uma inversão. A notícia do dia não é um disco tal ou livro x, 
é a notícia que é o livro x foi capa da “Ilustrada”, 

Costa (2012) aborda o papel do jornalismo cultural como guia de consumo, no 

qual as manifestações culturais são representativas do sistema econômico e dos padrões 

culturais que possibilitam tais expressões. Portanto, esse jornalismo está inserido numa 

cadeia ampla de ofertas culturais e tem o objetivo de atender aos seus leitores.

Os gêneros jornalísticos opinativo e interpretativo (Marques de Melo; Assis, 2016) 

podem ser utilizados para se pensar a crítica no cerne do campo do jornalismo. O primeiro 

surgiu no século XVIII como um fórum de ideias; já o segundo se traduz por seu papel 

educativo de cunho esclarecedor, passando a se estabelecer a partir do século XX. Em vista 

dessa classificação, a crítica, por conseguinte, está inserida no gênero de opinião, pois 

trabalha no sentido de orientar as audiências para determinada obra. Essa orientação 

está prescrita em seu objetivo de oferecer respostas às demandas sociais e oferecer um 

panorama das atividades culturais. Tanto o gênero opinativo quanto o interpretativo são 
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formatos aos quais, por vezes, podemos atribuir algumas características em comum. 

Entretanto, os espaços destinados para se fazer uma análise e oferecer uma interpretação 

estão cada vez mais escassos. Perde-se o lugar nas páginas impressas e, no entanto, ganha-

se nos portais de notícias on-line.

Esses dois fatos, que se conectam de forma simultânea e intermitente–perante 
o público, a crise da crítica (interna) se desdobra na crise de mediação do crítico 
(externa) – parecem indicar uma depressão nas práticas do Jornalismo Cultural 
que respondem pela busca de uma identidade mais consistente do gênero, alguma 
âncora epistêmica e sociológica que não o deixe ao sabor das idiossincrasias 
do mercado ou da técnica, nem mesmo ao sabor das pulsões do público na era 
de uma sociabilidade que põe o foco de suas virtudes não exatamente sobre o 
refinamento intelectual dos consumidores, mas no seu embrutecimento de gosto 
e estilo. Quer dizer, não é tanto a qualidade do que é publicado sobre as práticas 
culturais de qualquer espécie que importa, mas essa voracidade de consumo 
que tem o poder de mediocrizar tudo o que ela toca e que desperta em todos os 
agentes envolvidos pelo Jornalismo Cultural um forte ceticismo sobre o que ele é 
capaz de produzir. (Faro, 2012, p. 12-13)

Há a percepção de que a crítica de TV está muito próxima dos interesses da 

indústria, atuando para o benefício da mercantilização de algum produto da indústria 

cultural. A crítica de um livro, peça teatral ou de um filme pode incentivar o consumo do 

produto, ao contrário da crítica de um produto da televisão aberta, que tem um acesso 

facilitado pela transmissão constante. Assim, percebemos uma diferença crucial, tendo 

em vista que a procura pela crítica de televisão, a priori, funciona como uma forma de 

entender e verificar pontos de vistas sobre um programa que já está sendo consumido.

O advento da crítica de telenovela no Brasil ocorreu nos jornais impressos na 

década de 1960, nos cadernos de cultura dos jornais Folha de S.Paulo, O Globo e Estado de 

S. Paulo. Assim, deduzimos que a crítica de televisão despontou logo após as primeiras 

telenovelas. A partir desse fato e levando em conta o contexto histórico do Brasil, Magno 

(2017, p. 2) ressalta o papel das críticas no desenvolvimento de discussões históricas entre 

as décadas de 1960 e 1970:

Se a partir dos anos 1963/64 a telenovela se tornou um lugar possível para mostrar e 
discutir questões e problemas suscitados no contexto de uma época em geral e do Brasil 
em particular, nos anos 1970, a telenovela ganhou contornos inesperados e ricos em 



DOSSIÊ
n ú m e r o  3 5  |  v o l u m e  1 8  |  j a n e i r o  -  j u n h o  2 0 2 4

71

textos, imagens, sujeitos e temários, além do alto padrão tecnológico. Particularmente, 
a intensa produção dos anos 1970 e a profundidade das temáticas sociais e políticas que 
enredavam as telenovelas fez o Estado, que naqueles anos se apresentava como sujeito 
único e condutor máximo do processo histórico, voltar os olhos para essa produção 
e a censura se tornou uma das personagens constantes em muitos momentos das 
telenovelas brasileiras. (Magno, 2017, p. 2)

O advento das telenovelas no Brasil encontrou grande impulso com o regime militar, na 

constituição do mercado cultural do país (Hamburguer, 2014). Nesse processo socioeconômico 

e industrial, o Estado era o grande organizador da cultura. E, apesar desse impulso dado pelos 

militares, a televisão não ficou de fora da censura, o que levava os autores de telenovelas 

a grandes discussões acerca do que seria cortado em seus roteiros. O panorama da crítica 

especializada entre os anos de 1960 e 1980 encontra seus maiores expoentes nos críticos 

Artur da Távola, em sua coluna no jornal O Globo, entre os anos de 1972 e 1987, e em Helena 

Silveira, em sua coluna no jornal Folha de S.Paulo, entre os anos de 1973 e 1984.

Helena Silveira

Em 1973, é inaugurada a coluna Helena Silveira vê TV, no jornal Folha de S.Paulo. 

A escritora e jornalista se dedicava à análise dos produtos televisivos e estabelecia sua 

crítica como uma das mais contundentes da época. Sua importância, como relata Costa 

(2000, p. 193), está em oferecer ao público subsídios para os processos que envolvem a 

televisão, não somente um relato apreciador de uma narrativa, mas também evidenciando 

a técnica e o contexto das transmissões. Portanto, “ela mostrava como era a linguagem 

televisiva e com que olhos vê-la”. Sua relevância no meio crítico está em difundir discussões 

concernentes à programação televisiva e seus produtos de forma crítica, enfatizando o 

potencial artístico da televisão e denunciando o preconceito dos intelectuais. No trecho 

abaixo, Silveira relata sua inserção na atividade:

Quando Cláudio Abramo me sugeriu, na redação das Folhas, que eu me tornasse 
crítica de televisão, creio que, ao contrário do que ele esperava, aceitei com prazer. Vivi 
um tempo com nojo da palavra escrita. Uma coisa estranha. Achava que as palavras 
estavam gastas como as pedras puídas e limosas das velhas ruas. E a imagem, sobretudo 
aquela imagem que nos chegava a domicílio, era um golpe rude na ficção romanesca. 
Incumbi-me de uma página de jornal inteira, semanalmente, com o título de ‘Helena 
Silveira vê TV’. (Silveira, 1983, p. 237)
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Como remarcamos, a crítica de telenovela nasceu justamente com a própria telenovela. 

O parâmetro para a análise das primeiras críticas era o arcabouço advindo especialmente 

da literatura, sendo o cinema ainda um gênero novato. Dessa forma, Silveira, sendo ela 

própria escritora, abarca a telenovela por meio de seu repertório literário para, em seguida, 

ao longo de suas análises, introduzir elementos da cinematografia, pois estava a tratar de 

um formato audiovisual, e as imagens eram um fator determinante na composição da obra.

É importante entender também que o fato das crônicas de Helena Silveira terem sido 
escritas quase concomitantemente ao desenvolvimento do próprio gênero de teleficção, 
permite acompanhar o processo pelo qual a telenovela foi conquistando espaço e 
público e foi se tornando um gênero próprio de manifestação cultural. Assim, a crítica 
de Helena Silveira revela a própria organização do pensamento acerca da telenovela, o 
olhar com que foi recebida pelo público culto e os critérios que serviram de base para 
um primeiro esforço de análise estética da telenovela. Portanto, a crítica da escritora 
nos dá elementos não só relativos à telenovela como também possui valor intrínseco 
como desenvolvimento de uma metalinguagem televisiva. (Costa, 1997, p. 2)

Figura 1: Helena Silveira vê TV, Folha de São Paulo, 30 de maio de 1979

Fonte: noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2008/11/24/ilustrada-50-anos-quotmalu-

mulherquot-e-quotpretensiosoquot.jhtm.

http://noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2008/11/24/ilustrada-50-anos-quotmalu-mulherquot-e-quotpretensiosoquot.jhtm
http://noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2008/11/24/ilustrada-50-anos-quotmalu-mulherquot-e-quotpretensiosoquot.jhtm
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Na crítica explicitada na Figura 1, datada de 30 de maio de 1979, Helena aborda 

a série Malu Mulher, exibida pela Globo de 24 de maio de 1979 a 22 de dezembro de 

1980. A análise recai sobre a primeira semana, e a autora a considera como uma das 

mais bem realizadas até o momento. Nela, alude a questões do elenco e escolha de 

direção, destacando o enredo inovador acerca da personagem principal, Malu, mulher 

forte e de classe média que logo no primeiro episódio se separa do marido. Algo, até 

então, pouco trabalhado na televisão brasileira. A análise do enredo e do próprio roteiro 

destacando as questões sociais suscitadas em cena se tornaram um dos elementos 

principais nas críticas das ficções televisivas, pois ressaltavam uma característica das 

tramas como recurso comunicativo, em que pautas sociais ficavam explícitas ao público.

Nos anos de 1970, a telenovela atinge uma espécie de evolução, com o melhoramento 

das imagens e dos textos no desenvolvimento das tramas (Magno, 2017; Hamburguer, 

2014). Nesse período, as histórias passam a mostrar temas mais políticos, constatando as 

transformações na estrutura social do país, como destacou Silveira com a crítica de Malu 

Mulher. Esses novos contornos das ficções incidiam nas críticas, tendo em vista que um dos 

fatores levantados pelos críticos era a inserção dos aspectos sociais na trama, o que hoje 

se observa. 

Ainda, explica Magno (2017, p. 18):

Naqueles anos 1960/70 esses críticos debatiam e defendiam a necessidade de 
entendermos o significado da telenovela como um autêntico produto nacional e que 
ela deveria ser usada “como um veículo de cultura e informação”, que deveria ser “bem-
feita, bem urdida, sem perder suas qualidades de comunicação”. Consideravam que o 
papel do crítico de televisão não era o de combater a telenovela, mas, como escreveu 
Helena Silveira, “contribuir para que essa forma de ficção no vídeo melhore sempre 
mais, no sentido de sua fatura. Que cada vez mais profissionais cuidem dela, quer na 
produção, quer na direção, no roteiro, no cenário, nas trilhas musicais acolhida, basta 
olharmos tudo que foi e vem sendo feito desde lá.

Na avaliação exposta na Figura 2, Helena tratou do autor Dias Gomes e sua recente 

ficção, Sinal de Alerta (Globo, 1979), na qual ressalta a atuação de Yoná Magalhães e os 

aspectos da trama que são evidenciados ao longo de sua transmissão. Ao lermos, notamos 

que a crítica faz relação com outras obras do autor, como O Bem-Amado (Globo, 1973), 
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estabelecendo conexões entre personagens e atuações. O que se sobressai na análise é o 

tom de diálogo estabelecido entre Helena e seus leitores, além da maneira como enumera 

os problemas e até elogia os elementos que fazem da trama, como intitulada, “um clássico 

de respeito”.

Figura 2: Helena Silveira vê TV, Folha de São Paulo, em 22 de setembro de 1978

Fonte: http://yonadivadatv.blogspot.com/2012/01/yona-magalhaes-criticas-e-materias-em.html.

http://yonadivadatv.blogspot.com/2012/01/yona-magalhaes-criticas-e-materias-em.html
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Uma característica da crítica de Silveira é a maneira como ela traduz a telenovela 

ao destacar aspectos que, até então, passam despercebidos, incluindo os ruídos causados 

na programação diária devido ao horário político eleitoral, ou um elogio para a direção 

da obra. Na Figura 2, é possível notar que Silveira já relatava os aspectos da telenovela 

que demonstram a construção dos traços atribuídos a essas ficções. Em seu parecer, ela 

enumera: a) inserção de bordões ou frases icônicas de personagens no contexto brasileiro; 

b) as características de roteiro; c) a verossimilhança e o naturalismo, ao destacar que 

Sinal de Alerta é “mais documental, que ficcionista”; e d) a atuação, sublinhando o papel 

de Yoná Magalhães. 

A atualidade da crítica de Silveira está no olhar para esses atributos, que ainda são 

vistos na crítica atual. A mirada crítica para o produto televisivo perpassa um conjunto de 

elementos que podem ser esmiuçados no decorrer da trama, que compreende períodos 

de seis a oito meses. Tal conjunto de elementos é traduzido pelo repertório do crítico, que, 

por meio da reflexividade, da subjetividade apura sua análise. É importante dizer que a 

assistência da telenovela é uma competência corrente, em outras palavras, construída no 

cotidiano com narrativas que são – de maneira geral – reflexos de seu tempo.

Artur da Távola

Artur da Távola2, crítico do jornal O Globo entre os anos de 1972 e 1987 e da 

revista Amiga, adota uma posição interessante, pois passa a problematizar sua atuação 

de crítico, como no artigo “Existe mesmo a crítica de TV?”, de 1976. Na comemoração de 

seus quatro anos de coluna no jornal carioca, o jornalista aborda o exercício da crítica 

de televisão pontuando as especificidades do fazer televisão no país. Sua argumentação 

recai no papel da crítica como contestadora dentro do aparato da indústria cultural, 

devendo trabalhar em três níveis: sociologia da comunicação, psicologia e conhecimento 

da técnica de televisão.

2 Artur da Távola, pseudônimo do jornalista e advogado Paulo Alberto Moretzsohn Monteiro de Barros, inicia sua jornada de crítico após seu 
período de exílio na Bolívia e no Chile. Amante de música clássica, além de se dedicar à sua coluna no jornal O Globo, o intelectual ainda 
seguiu carreira no poder Legislativo e no Executivo, exercendo o cargo de Secretário das Culturas do Estado do Rio de Janeiro.
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Quanto aos níveis elencados, Távola reconhece a importância do contexto na obra 

de ficção, entendendo-a como uma representação de seu tempo, sem deixar de lado 

os aspectos estilísticos próprios das telenovelas. No nível da psicologia, vemos que as 

análises críticas tentam entender a representação, ou seja, de que mundo determinada 

ficção está falando, sem esquecer que a própria ficção gera seu próprio mundo. O crítico 

esclarece que, no caso da telenovela, por seu caráter de obra aberta, há de se levar em 

consideração que a crítica é feita enquanto a trama vai se desenvolvendo, “uma das 

peculiaridades interessantes do crítico de televisão (se é que o gênero existe) é a de 

poder influir no processo criativo. Ele influi no processo, exatamente porque vê junto 

com o público” (Távola, 1976). E mais:

Cabe, portanto, ao crítico da televisão, muito mais do que enfeixar a verdade definitiva 
em cada artigo; muito mais do que afirmar os seus critérios estéticos subjetivos, ou as 
suas necessidades de ‘status’ intelectual em cima de um meio (a tevê) ainda sem tradição 
cultural; cabe, portanto, ao crítico de televisão, saber-se um agente do próprio processo 
de ‘fazer’; televisão, com todas as limitações e com todo o poder que isso implica. Se o 
crítico influi no processo, ele é parte dele. Mesmo que não queira. Mesmo que negue o 
sistema. É uma contradição e uma limitação que tem de aceitar. Criticando teatro, cinema, 
livro e artes plásticas ele influi no público e na cultura de seu país (quando é bom crítico). 
Criticando televisão ele influi no próprio processo de elaboração da televisão. Ele é tão 
responsável quanto qualquer diretor de emissora. O crítico de televisão, querendo ou 
não, é uma espécie de advogado do consumidor. (Távola, 1976)

No transcurso da interpretação de todo o processo da telenovela, o crítico de ficção 

deve apontar, analisar e comentar questões em suas análises. Para isso, deve conhecer 

a fundo o funcionamento televisivo, com suas particularidades técnicas e estáticas. 

Destacamos que um dos maiores entraves de se fazer uma análise sobre determinado 

programa televisivo está justamente no tempo de reflexão. Não há um afastamento 

temporal que permita, nesse caso, uma reflexão do todo da obra. As ficções são transmitidas 

de segunda a sábado, com um volume final de mais de 150 capítulos, o que torna difícil 

abordá-las diariamente e sistematizar o andamento da narrativa levando em conta suas 

principais características. Dessa forma, o desafio para o crítico está em acompanhar essas 

particularidades da telenovela sem, claro, perder de vista seus elementos narrativos e 

suas tematizações.
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Figura 3: Revista Amiga, nº 527, 26 de junho de 1980

Fonte: http://revistaamiga-novelas.blogspot.com/2015/04/artur-da-tavola-comenta-natalia-do-vale.html.

Na crítica da Figura 3, Távola apresenta o panorama do ano de 1980, destacando 

o trabalho da atriz Natália do Vale, como é mostrado pela foto no centro da publicação. 

Não apenas em termos de ficções – com as telenovelas e as séries -, o crítico proporciona 

o cenário televisivo que marcou o ano em questão, relatando entraves na programação, 

apostas das emissoras e problemas estruturais dos canais. O trecho em que trata a respeito 

da atriz chama a atenção devido à sua leitura do desempenho de Natália, relatando seus 

percalços e escolhas para se chegar a um personagem relevante. A leitura de Távola dos 

personagens femininos e das atrizes que despontam na televisão mostra sua expertise 

e sensibilidade em abarcar papéis que irão impactar o público e a crítica. Não basta ser 

http://revistaamiga-novelas.blogspot.com/2015/04/artur-da-tavola-comenta-natalia-do-vale.html
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bonita, como ele afirma, mas sim levar a cabo uma carreira de fôlego com papéis que irão, 

de certo modo, aprimorar sua formação.

Conforme lemos a crítica, percebemos que Távola enumera toda trajetória percorrida 

pela profissional, pois ler uma produção seriada exige esforço e adequação do olhar até o ponto 

em que a trama está sendo exibida. Paulatinamente, a cada dia, as ficções vão se completando 

e chegando a sua totalidade. Desse modo, a telenovela, ao contrário de produtos prontos, 

exige a compreensão de quem a analisa a sempre levar em conta as características de que 

ela é um fazer e ver em conjunto. Isso se mostra em sua crítica e em seu repertório, em que, 

aos poucos, a cada publicação, vai-se aludindo a determinado aspecto que mereça destaque.

Figura 4: O Globo, Segundo Caderno, 18 de outubro de 1984

Fonte: http://www.paulofortes.com.br/site/index.php/quem-foi/criticas.

http://www.paulofortes.com.br/site/index.php/quem-foi/criticas
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Távola, na avaliação impressa na Figura 4, traz um apanhado das tendências 

presentes na televisão. A programação infantil, a sonoplastia – algo a ser aprimorado nos 

anos seguintes, e a atuação do ator Paulo Fortes foram alvo de sua análise, em que se 

sobressai um olhar técnico e sociológico. Na avaliação, os pontos destacados evidenciam 

que, em seu repertório, a conexão com a cultura brasileira é importante na televisão. 

A crítica sociológica traz os instrumentos necessários para estabelecer uma conversa com 

o público. A televisão brasileira e, consequentemente sua telenovela, concretizou o modelo 

de ficção e programação num palimpsesto que perdura há muitos anos, especialmente o 

da TV Globo. As transformações, ao longo dos anos, acompanham as mudanças estruturais 

e contextuais absorvidas da sociedade, numa relação dialógica. Nesse período, percebia-

se um esforço das emissoras em abordar aspectos da cultura nacional, fidelizando o 

público e criando o que entendemos por televisão brasileira. Portanto, elementos como 

a sonoplastia foram se aperfeiçoando pelo advento da técnica e das formas de utilização 

dessas ferramentas e a utilização de tendências de programação. 

A prática de anotar o que vê sendo transmitido dá pistas sobre a maneira como a crítica 

de Távola é efetuada. Nesse período, a televisão era consumida no imediatismo da transmissão, 

cabendo ao crítico uma dinâmica de assistência intensa e voraz. O imediatismo dessa crítica só 

não era mais instantâneo quanto ao que estamos acostumados com a crítica contemporânea, 

pois dependia da publicação em jornais impressos, mediante a deadlines – prazo de finalização 

das matérias. Logo, tomar notas era um trabalho constante para exercer tal parecer e estar 

atento às tendências, escolhas e, como explicado acima, aos problemas sonoros.

Considerações finais

Em síntese, a crítica de telenovela, apesar das transformações técnicas, na transição 

entre impresso e digital, ainda demonstra uma grande propensão em explorar uma 

perspectiva mais ampla e culturalista acerca das tramas. Essa inclinação vai em confluência 

com os aspectos elencados pela crítica de TV, Emily Nussbaum (2020), que em suas críticas 

debate sobre narrativa, questões de representatividade, política cultural e o papel da 

televisão na sociedade contemporânea. Sempre explorando a ficção num quadro cultural 

mais amplo, ultrapassando elementos técnicos e artísticos.
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O posicionamento crítico pela confecção da crítica denota que aquela obra analisada 

gera um interesse coletivo e que, portanto, há um público interessado na leitura desse 

material. Isso subscreve o potencial crítico das telenovelas, em sua característica de enunciar 

pautas, uma suscitadora de discursos, o lugar de fala e o espaço simbólico, a partir do 

qual aquele crítico está operacionalizando seus discursos e seus repertórios de análise. 

São os parâmetros de criticabilidade que obedecem às lógicas propostas ao longo dos 

anos de exibição das telenovelas e, além de tudo, respeitam as peculiaridades do formato 

realizado no país. E ainda há outro componente, o reconhecimento, ao tratar de temáticas 

representativas tanto na ficção quanto na crítica, seja por meio de uma reivindicação 

ou pela descrição na própria análise. É nesse sentido que a ideia do reconhecimento 

como paradigma moral (Serelle, 2019, p. 12) se insere, com as ficções a discutir questões 

de reconhecimento e ativar representações, pois “as personagens de ficção, ainda que 

pertencentes a mundos autônomos em relação ao nosso, abrem possibilidades para que 

os públicos experimentem identidades por meio delas”. 

Por fim, tendo a crítica essa característica de confluir, incidir e dialogar com as 

demandas sociais, é importante notar o valor de reconhecimento como um elemento 

interno das obras e, assim, refletir até que ponto tais fatores externos implicam nos fatores 

internos na narrativa, num dialogismo entre estética e sociedade.
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